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A EVOLUÇÃO
DO FUTEBOL
FEMININO
Às vésperas da Copa do Mundo, o futebol femi-
nino no Brasil chega à terceira geração, a da pro-
fissionalização da modalidade. É fácil concluir que
falta estrutura às mulheres na comparação com
os milhões de reais que envolvem o naipe mas-
culino. Mas na régua da história, a evolução tem
sido rápida.

O futebol feminino é permitido no país há ape-
nas 40 anos. É pouco tempo a mais, por exemplo,
do que os 31 anos entre a introdução do esporte
no Brasil (inicialmente apenas masculino) feita
por Charles Miller, em 1902, e o marco da profis-
sionalização, em 1933.

Proibido por lei no Brasil até 1979, o futebol fe-
minino teve uma legião no final dos anos 80 e iní-
cio dos 90 que partiu do zero: não havia clubes
nem campeonatos. A primeira Copa do Mundo foi
jogada em 1991, e a Olimpíada, em 1996. Exceto a
bola, o resto quase todo elas precisaram criar.

A segunda geração, que surgiu no início do sé-
culo XXI e tem como ícones Marta e Cristiane
(além de Formiga, que atravessa todas as gera-
ções), encontrou algum avanço. Não muito. A
modalidade já era reconhecida mundialmente,
mas não havia condição de viver bem financei-
ramente com a renda da profissão. Os clubes
eram inconstantes, com o departamento de fu-
tebol feminino sujeito a abrir ou fechar as portas
a cada troca de presidência. Carteira assinada era
luxo. Em geral, as jogadoras recebiam ajuda de
custo. A modalidade era amadora.

A ajuda de custo ainda é realidade em muitos
clubes. O amadorismo também. Mas o cenário é
outro. A partir deste ano, ainda que forçadas pelo
regulamento da Conmebol e da CBF, as equipes
masculinas precisam ter também um time femi-
nino como pré-requisito para disputar a Copa Li-
bertadores da América, a Copa Sul-Americana e
a Série A.

Foi o maior empurrão para a modalidade. Pri-
meiro porque criou um Campeonato Brasileiro
com duas divisões, sendo 16 times na primeira e
36 na segunda, e sem perspectiva de retrocesso,
já que os clubes não pretendem abrir mão de jo-
gar as competições masculinas.

Segundo porque os clubes masculinos já ti-
nham uma estrutura de campos de treinamento,
preparação física e departamento médico que
passava longe das equipes apenas femininas.
Para se ter ideia, em 2017, a jogadora Aila, do São
Francisco, fez uma vaquinha para conseguir cus-
tear uma cirurgia no joelho. Era isso ou esperar na
fila do SUS, tempo demais para uma atleta. Na
época, o São Francisco era o melhor time da Bahia
e um dos melhores do Brasil.

Com a chegada do profissionalismo, o próximo
passo é o acompanhamento da imprensa ser
mais constante e, por tabela, a crítica também.
Precisamos ir além da exaltação da história de vi-
da das atletas. Marta, seis vezes eleita a melhor
jogadora do mundo, nunca ganhou um título de
primeiro escalão com o Brasil e atualmente não
está rendendo na seleção o que alguém do status
dela deve render. Isso precisa ser cobrado. A ti-
tularidade da fenomenal Formiga aos 41 anos é
sinal de falta de renovação no país ou pelo menos
na seleção, o que também é preocupante. Mas a
mídia ainda vive o estágio de conhecer a moda-
lidade superficialmente. É necessário dar o pró-
ximo passo. O caminho do profissionalismo inclui
cobrança e crítica.

A resolução
da Conmebol
e da CBF é o
maior
empurrão
para o
futebol
feminino no
Brasil entrar
na era da
profissio-
nalização.
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Primeira decisão

Fortaleza recebe
o Botafogo-PB no
1º jogo da final da
Copa do Nordeste

Foramduassemanasdeespera,
mas a Copa do Nordeste está de
volta. Hoje, às 21h30, Fortaleza
e Botafogo-PB começam a de-
cidir quem irá levantar o cane-
co do torneio. O jogo será dis-
putado no estádio Castelão, na
capital cearense. A partida de
volta será na próxima quar-
ta-feira, às 20h, no estádio Al-
meidão, em João Pessoa.

A decisão do Nordestão co-
loca frente a frente duas equi-
pes com características posi-
tivas bem opostas. O tricolor
tem o melhor ataque da com-
petição,com17golsmarcados
em10partidas.OatacanteJú-
nior Santos, com oito gols, é o
artilheiro ao lado do já elimi-
nado Gilberto, do Bahia.

Do outro lado, por sua vez,
umadefesaparaninguémco-
locar defeito. O Belo tomou
somente cinco gols em dez
partidas. De quebra, está in-
victo, com sete triunfos e três

empates no torneio. O Leão
do Pici tem cinco vitórias,
três empates e uma derrota.

ESCALAÇÕES
O Botafogo do técnico Eva-
risto Piza tem problemas para
afinal.OmeiaMarcosAurélio
e o volante Rogério desfalcam
a equipe, suspensos. Com is-
so, o time deve jogar com
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Saulo, Neilson, Lula, Fred e
Israel; Welligton Cesar, Ke-
vin,JuninhoeClayton;Felipe
Alves e Nando.

Já o Fortaleza de Rogério
Ceni deve entrar em campo
com Marcelo Boeck, Tinga,
Quintero, Roger e Bruno Me-
lo; Paulo Roberto, Dodô, Edi-
nho, Marcinho e Osvaldo;
Wellington Paulista.

FORTALEZA/ DIVULGAÇÃO

Osvaldo é uma das principais peças do Fortaleza para a partida decisiva

FILÉ DA TV

ï TV BAHIA
12h50 Globo Esporte

ï SPORTV
16h Brasileirão sub-17:
Corinthians x Botafogo

20h Copa do Brasil:
Internacional x Paysandu

ï SPORTV 2
10h Fórmula 1: segundo treino
livre do GP de Mônaco

Mundial de Futebol Sub-20:

13h México x Itália

15h30 Polônia x Colômbia

20h Liga das Nações de vôlei:
Brasil x Rússia

ï SPORTV 3
17h Liga das Nações de vôlei:
China x República Dominicana

21h30 Basquete (final do Leste
da NBA): Bucks x Raptors

ï BAND, ESPN E
FOX SPORTS 2
20h Basquete - final do NBB:
Franca x Flamengo

ï FOX SPORTS 2
15h30 Campeonato Alemão
(playoff):Stuttgart x Union Berlin
21h30 Copa do Nordeste:
Fortaleza x Botafogo-PB

ï ESPN EXTRA
19h Basquete - LBF:
Santo André x Blumenau

Botafogo vence fora pela Sul-Americana
NO PARAGUAI Com um joga-
dor a mais desde os 31 minu-
tos da primeira etapa, o Bo-
tafogo superou o Sol de
América por 1x0, ontem, no
Paraguai, e abriu vantagem
para decidir em casa o con-
fronto da segunda fase da
Copa Sul-Americana.

Com o triunfo, o Botafogo
pode até empatar no jogo de
volta, marcado para a próxi-
ma quarta, dia 29, no Enge-
nhão, que avança às oitavas
de final do torneio sul-ame-
ricano. O único gol do jogo
foi marcado por Erik, apro-
veitando falha do goleiro.
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